
Este tempo já é uma
crisálida 

Rompidas as fronteiras
do que foi

Imaginado tudo o que
há-de vir

Na lagarta verás a
borboleta

E o chão do sofrimento
há-de levar-te

A ires além do tempo
além de tudo

Metamorfose



Já não somos os filhos da
lagarta

Querendo-a azul
vermelha magra e gorda 

Vimos de ontem mas
somos a passagem 

Já somos outra coisa mais
além 

Ainda somos chão mas
somos asa

Dos ventos que voando
estão por vir
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